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Fórum tem papel decisivo no acompanhamento das políticas 
públicas de educação em Goiás, mas ainda é pouco 

Foto: Jean Souza

José Abrão

Criado em 1998, o Fórum 
Estadual de Educação de Goi-
ás é fruto da Lei Complemen-
tar Nº 26, diferente da maio-
ria dos fóruns que só foram 
criados a partir de 2010 pelo 
Fórum Nacional de Educação. 
“Como nós tivemos essa Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) esta-
dual, já estávamos adiantando 
muita coisa que só foi feita pe-
los outros estados e pelo Go-
verno Federal em 2010. Nosso 
fórum nasceu na perspectiva 
de se institucionalizar um fó-
rum que acompanhasse toda 
a educação do estado”, conta 
a professora aposentada do 
Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (Cepae) e 
atual coordenadora do Fórum, 
Gene Lyra.

Seu objetivo é acompa-
nhar os Planos Estaduais de 
educação, que costumam ser 
decenais. O Fórum monitora as 
políticas educacionais, verifi-
ca como está o andamento em 
relação às metas e os prazos, 
mas não é deliberativo. “Nós 
temos muitas dificuldades de 
fazer esse acompanhamento 
por conta de dados. Às vezes 
os dados das secretarias, se-
jam da municipal de Goiânia, 
quanto à estadual, demoram 
para chegar. A cada quatro 
anos fazemos conferências ou 
audiências públicas para mos-
trar como está o plano”, disse a 
professora. 

Apesar de toda esta his-
tória, o Fórum ainda é pouco 
conhecido pelos professores 
da UFG. “Até mesmo dentro 
da Faculdade de Educação são 
poucos os docentes que sabem 

sobre o Fórum e que se envol-
vem”, disse Gene, “é preciso 
que as pessoas tenham mais 
conhecimento do nosso papel 
neste momento de desmonte 
e de resistência. Mais do que 
isso: é necessário que elas 
queiram participar”. E as pes-
soas podem fazer isso, pois o 
Fórum é aberto, elas podem ir 
nas reuniões, darem suas opi-
niões, e denunciarem proble-
mas que estão acontecendo em 
escolas ou em faculdades.  O 
Fórum não pode deliberar, mas 
age junto à entidades e órgãos 
responsáveis. “É um espaço de 
acompanhamento de todas es-
sas políticas e as pessoas de-
vem saber que ele existe. Pode-
mos receber denúncias e tomar 
providências”, afirma Gene, “se 
for algo na educação básica a 
gente chama o Sintego, repas-
samos o que está acontecendo. 
Podemos também procurar o 
Ministério Público para fazer 
as denúncias”. 

Muitos nem sabem como 
o Fórum funciona. O acompa-
nhamento é feito por uma co-
missão que tem membros da 
Secretaria Estadual de Educa-
ção e um integrante da Assem-
bleia Legislativa. O Fórum é 
composto por 14 instituições 
com um representante, sem 
suplente. Outras entidades 
querem participar, mas a mi-
nuta sobre a expansão do Fó-
rum ainda tramita no governo 
estadual. Enquanto isso, tais 
entidades, incluindo o Adufg-
-Sindicato, estão participan-
do como colaboradores desde 
2010, atualmente represen-
tada pela professora Geovana 

Reis que responde pela Direto-
ria de Assuntos Educacionais, 
de Carreira e do Magistério 
Superior do Sindicato. “Nós te-
mos feito várias discussões em 
relação às políticas educacio-
nais que estão sendo desenvol-
vidas, tanto em nível nacional 
quanto no estado e em alguns 
municípios. Uma das coisas 
fundamentais que o Fórum tem 
se dedicado é o debate em tor-
no do chamado novo Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). Estamos 
discutindo a nova legislação do 
Fundeb, que prevê a transfor-
mação do Fundeb em uma lei 
da constituição federal”, afir-
ma Reis.

“Eu acho que para além 
de ter essa unidade, é a capa-
cidade que o Fórum tem de 
ampliar a discussão da educa-
ção, de colocar as questões da 
educação do estado de Goiás 
na tônica dos debates. Esse é 
o maior papel que o Fórum Es-
tadual tem na educação”, disse 
a professora da rede municipal 
de educação e representante 
do Fórum de Educação de Jo-
vens e Adultos, Cláudia Borges. 
Esta visão reflete a opinião dos 
demais membros que enxer-
gam o Fórum como um agluti-
nador de pautas, especialmen-
te no atual contexto político: 
“eu acho que tanto professo-
res, professoras, auxiliares e 
técnicos administrativos e es-
tudantes de um modo geral, da 
rede pública de ensino quanto 
das instituições privadas de 
ensino estão aí ombreadas na 

luta contra os ataques à Edu-
cação, contra as medidas desse 
governo que estão direciona-
das à destruição da educação 
pública”, disse Alan Francis-
co de Carvalho, representante 
do Sindicato dos Professores 
do Estado de Goiás (SINPRO – 
Goiás). “Nós vivemos um mo-
mento de total apatia da so-
ciedade brasileira, por muitas 
incertezas que nós temos. Vem 
um conjunto de leis por medi-
da provisória, muitas questões 
autoritárias e o que aconte-
ce?”, questiona a professora 
Iria Brzezinski, representante 
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-GO). 

Apoio 
Por outro lado, a docente 

Gene conta que desde o gover-
no Temer houve um desmonte 
do Fórum Nacional de Educa-
ção, que por sua vez impactou 
indiretamente os fóruns esta-
duais que tiveram que se posi-
cionar e reorganizar, mas que 
isto mudou no novo governo 
estadual. “Em Goiás, a gente 
viu o interesse da nova secretá-
ria da Educação. Há o interesse 
deles em fazer esse acompa-
nhamento também, houve uma 
procura da própria Secretaria 
de Educação pelo Fórum, de 
uma repactuação. Estamos ca-
minhando em boas relações”, 
revela Gene. Neste espírito, 
eles agora esperam que a pasta 
dê apoio ao Fórum: “logístico, 
material, que não estávamos 
tendo nos últimos governos. 
Quem tem proporcionado esse 
apoio é a Faculdade de Educa-
ção da UFG”.

Fórum Estadual de Educação: de 
olho no ensino desde 1998

Membros do Fórum se reúnem mensalmente para acompanhar as pautas da educação em todas as esferas educacionais
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Orquestra Barroca da UFG leva 
conhecimento para o palco

Projeto de extensão criado pelo professor David Castelo da Emac recria 
composições do século XVIII que se aproximam da performance da época

Vivaldi, Bach, Telemann: es-
tes são alguns dos compositores 
trabalhados pela Orquestra Bar-
roca da UFG, projeto da Escola de 
Música e Artes Cênicas (Emac) 
coordenado pelo professor David 
Castelo. Criada em 2017, a or-
questra só passou a ter uma agen-
da mais estável de apresentações 
este ano: foram três concertos até 
agora e pelo menos mais um está 
planejado para outubro. Portan-
to, não se sinta mal se ainda não a 
conhecia. “Na hora que as pessoas 
descobrem elas acham incrível”, 
brinca Castelo. Toda sua carrei-
ra acadêmica foi voltada para o 
estudo de música antiga e a for-
mação da orquestra é um sonho 
antigo. Ele resume que o papel da 
orquestra é “o estudo da perfor-
mance historicamente informada 
que é a recriação do repertório de 
épocas passadas à luz dos meios 
e das informações de cada época”. 

Entre os compositores é pos-
sível notar ligeiras diferenças na 
instrumentação, na altura do dia-
pasão, nas articulações usadas e 
nas próprias plantas dos instru-
mentos. “Uma flauta doce francesa 
era muito diferente da alemã, que 
era diferente da italiana”, exem-
plifica. É importante ressaltar que 
eles não recriam com integralidade 
aquilo que era feito na época. “Isso 
não é possível. Nos aproximamos. 
Lidamos com meios próximos, 
fac-símiles de partituras de épo-
ca, com a tratadística da época”, ex-
plica Castelo.

A orquestra faz todo o traba-
lho de musicologia, checando os 
acervos e arquivos, lendo ou senão 
escrevendo a tratadística, até o mo-
mento da apresentação. “Nessa ca-
deia, todas as etapas são indispen-
sáveis, desde o musicólogo que vai 
no arquivo descobrir as obras, pas-
sando pelo entendimento daquele 
texto, muitas vezes por uma edição 
crítica daquele material. Desde 
este momento mais arqueológico, 
digamos assim, até que começa-
mos a fazer a tradução disso para a 
execução”, afirma. 

É um trabalho teórico e prático 
complicado. “A expressão musical 

tem elementos tangíveis. Dinâmica, 
timbre, articulação, altura, afina-
ção. O leigo tende a achar que ela 
é simplesmente fruto de um senti-
mento”, disse o professor, “é óbvio 
que aquilo que é tocado atinge as 
pessoas, causa uma sensação, mas 
quando a gente constrói uma inter-
pretação musical, ela é feita a partir 
de critérios muito tangíveis. Essa 
parte da recriação é tremendamen-
te complexa”.

Ele conta que no trabalho de 
pesquisa sempre serão encontra-
das lacunas de informação sobre 
estes repertórios e que serão pelo 
menos parcialmente sanadas por 
meio do trabalho de recriação. “E 
mesmo onde não há essas lacunas 
de informação a respeito da ex-
pressão, a maneira como a gente 

alinhava essas informações aca-
ba se dando por opções e elas 
são pessoais, que é outro as-
pecto fantástico”, afirma.

É muito importante a apro-
ximação com os instrumentos 
musicais da época, seja atra-
vés de instrumentos originais, 
ou de instrumentos modernos 
feitos nos moldes barrocos. 
“Essas características estrutu-
rais têm um impacto tremendo 
e concreto no timbre e na arti-
culação destes instrumentos”, 
elucida, “por exemplo, um re-
pertório francês do alto barro-
co tem instrumentos com mui-
ta ressonância e o compositor 
constrói sua obra partindo do 
princípio que essa ressonância 
estará presente e a gente toca 

isso num instrumento moder-
no, que tem muita projeção, 
não casa”. 

Mesmo para as pessoas que 
não são conhecedoras é possí-
vel notar a diferença: os ins-
trumentos barrocos são meio 
tom mais grave que os moder-
nos, com mais ressonância e 
menos projeção. Dito isso, é 
muito importante ter em men-
te que estes instrumentos são 
caríssimos, especialmente os 
originais. Portanto, é necessá-
rio fazer algumas concessões. 
“Existem [instrumentos ori-
ginais em circulação]. A gente 
tem um instrumento em parti-
cular que é original do século 
XVIII que é um violoncelo”, re-
vela Castelo, que comprou ele 
mesmo, aos poucos, os instru-
mentos da orquestra.

A orquestra hoje tem uma 
composição mais enxuta, o su-
ficiente para tocar alguns re-
pertórios dos principais com-
positores sem a necessidade 
de uma composição mais ro-
busta. Ela é formada tanto por 
alunos quanto por professores, 
inclusive docentes que não são 
da UFG. “A orquestra é aberta 
para quem quiser participar. 
Ela não é uma disciplina”, dis-
se Castelo, “Tivemos bastante 
público nos concertos, isso foi 
muito bacana. Outras parcerias 
vão surgir e elas são absoluta-
mente bem-vindas”.

Um dos focos da pesquisa 
de Castelo é resgatar e tocar 
compositores brasileiros. Ele 
conta que há instrumentos, 
partituras e composições bra-
sileiras, especialmente minei-
ra e mesmo goiana, mas que 
não são conhecidas do gran-
de público. Antes de vir para 
Goiânia, ele chegou a montar 
uma orquestra barroca em São 
Paulo que realizava concertos 
principalmente com repertório 
nacional: “na época eu dedi-
quei a orquestra principalmen-
te à música mineira do século 
XVIII que é um repertório que 
eu tenho muito apresso”.

Foto: José Abrão

David Castelo e sua orquestra usam instrumentos nos moldes 
antigos para obter um tipo diferente de sonoridade

José Abrão

12 • Goiânia, setembro de 2019 Jornal do ProfessorMÚSICA



Jornal do Professor Goiânia,  setembro de 2019 • 13FEMINISMO

“Há pouco diálogo com a sociedade, vamos 
tentar ampliar isto”, diz novo presidente 

da União Nacional dos Estudantes 
O goiano Iago Montalvão assume a presidência da UNE diante de um cenário 

conturbado com acirramento de ânimos entre o Governo Federal e os estudantes

Eleito com 70% dos votos, 
o estudante Iago Montalvão foi 
escolhido como novo presiden-
te da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) para os próximos 
dois anos. Graduando do curso 
de Economia na Universidade 
de São Paulo (USP), Iago é goia-
no e filho do ex-presidente do 
Adufg-Sindicato, professor Ro-
mualdo Pessoa. Como o pai, ele 
se engajou ainda cedo no movi-
mento estudantil e agora tem à 
sua frente uma liderança difícil, 
já que o Governo Federal não 
recebe o movimento estudantil. 
Logo após a votação, Iago e ou-
tros estudantes foram recebidos 
a bombas de gás no Ministério 
da Educação (MEC) enquanto 
tentavam acompanhar a pri-
meira reunião sobre o Future-
-se, Programa que é o ponto de 
contenda mais recente imposto 
pelo governo na esfera da edu-
cação. Conversamos com ele 
logo após a eleição sobre esta e 
outras questões nas quais o mo-
vimento estudantil se posiciona.

Jornal do Professor: Ven-
do o Future-se em primeira 
mão, o que você pensa disso? 
O que a UNE vai fazer?

Iago Montalvão: Nós va-
mos estudar melhor este Proje-
to porque o que apresentaram 
ainda é uma coisa muito obs-
cura. Foi uma apresentação ge-
nérica. Mas alguns pontos nos 
preocupam como por exemplo, a 
proposta de criação de um fun-
do soberano que acionistas po-
deriam investir para que desse 
fundo saísse parte do orçamen-
to da universidade, ou parcerias 
de professores e projetos de 
pesquisa com empresários para 
receber recursos e mesmo o uso 
de Organizações Sociais (OSs) 
para serviços básicos e admi-
nistrativos. Isso é uma forma 
de privatização e terceirização 
da universidade pública que vai 
contra os interesses públicos e 
da universidade, são os interes-

ses de particulares que predo-
minam. Mas sobretudo o pro-
blema é que não dizem qual é a 
contrapartida: empresário ne-
nhum financia sem esperar um 
retorno. Essa é nossa preocupa-
ção, podemos perder nossa au-
tonomia universitária e nossas 
descobertas de inovação para o 
setor privado.

JP: Você percebeu um 
fortalecimento da UNE nestes 
últimos meses? Como os es-
tudantes estão em relação ao 
movimento estudantil organi-
zado?

Iago: Com certeza. O mês 
de maio foi um marco para nós 
nesta conjuntura. Os estudantes 

começaram a ir nas assembleias, 
a procurarem os Diretórios Cen-
trais dos Estudantes (DCEs) 
e Centros Acadêmicos. A UNE 
convocou o ato do dia 30 e mui-
tos alunos reconheceram este 
chamado. Nossas redes sociais 
cresceram muito, a identificação 
dos alunos conosco está maior e 
a imprensa passou a nos procu-
rar com muito mais frequência. 
A UNE tem se tornado cada vez 
mais um ambiente para os alu-
nos se encontrarem, se indigna-
rem e se organizarem. No Con-
gresso vimos muita gente nova 
chegando. 

JP: Como está a articu-
lação de vocês com os outros 

movimentos, especialmente a 
União Brasileira dos Estudan-
tes Secundaristas (UBES) e a 
Associação Nacional dos Pós-
-Graduandos (ANPG)?

Iago: Estamos articula-
dos, também com professores, 
técnicos-administrativos e ser-
vidores da educação básica. Te-
mos uma circulação muito boa 
por esses movimentos porque a 
luta pela educação no País hoje 
é prioritária, pois o desmonte é 
muito claro.

JP: Como foi aquela audi-
ência em que o delegado Wal-
dir não permitiu que os estu-
dantes falassem?

Iago: Os estudantes foram 
impedidos de falar e o ministro 
se retirou. Não há disposição 
nenhuma dele de dialogar co-
nosco apesar deles disserem que 
podem. 

JP: O que você está plane-
jando para a sua gestão? Há 
algo planejado nas universida-
des e DCEs?

Iago: A tônica será a de mobi-
lização de rua porque nós temos 
muito pouca esperança de que es-
tas questões, estes ataques e re-
trocessos, sejam resolvidos pelo 
meio institucional. Achamos que 
as ruas e a organização estudan-
til são que o vai nos dar alguma 
forma de contrapor este governo, 
mas também de ganhar a popu-
lação, ampliar a discussão com as 
pessoas, levar os nossos projetos 
acadêmicos para a população co-
nhecer (no primeiro semestre fi-
zemos várias ações neste sentido), 
usar suas pesquisas para mostrar o 
verdadeiro papel da universidade, 
que não é balbúrdia. Nossa agen-
da é de mobilização e diálogo com 
os estudantes e com a população. 
A sociedade ainda nos vê muito 
pouco, isso é um problema grande 
na universidade, há pouco diálogo 
com a população, vamos tentar 
ampliar isto cada vez mais.

Foto: Matheus Alves/UNE

Iago na votação que o elegeu presidente durante congresso da UNE, em Brasília  

José Abrão
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Todos nós conhecemos as famosas 
frases de para-choques de caminhão, pequenos 
dizeres que podem ir de “Deus é Fiel” a até 
títulos autocongratulatórios, como “aventureiro 
da noite” e “águia da estrada”, mas o que mais 
chama atenção pelos “ditos” populares, como 
“se sua estrela não brilha, não tente apagar a 
minha” e piadinhas eróticas como “viúva é como 
lenha verde: demora mas pega fogo”. Estas são 
só algumas das 1.308 frases que a professora 
aposentada Norma Simão Adad Mirandola 
colecionou ao longo da vida. “Coleção, sim, pois 
desde menina sempre que via uma frase nova 
quando viajava logo a anotava no primeiro papel 
que encontrasse: lá se foram vários bloquinhos, 
papéis avulsos e até capas de talão de cheques. 
“Comecei a coletar as frases de para-choques 
de caminhão quando fui alfabetizada, elas 
me encantavam. Este livro é produto de um 
trabalho minucioso que começou na infância e 
se estendeu por 50 anos”, afirma Norma.

Esta coleção compõe o livro Frases de 
Para-choques de Caminhão: seus saberes, em 
ordem alfabética, com frases de todos os tipos. 
A professora, que é pesquisadora, folclorista e 
poeta, decidiu publicá-las ao perceber que de 
alguns anos para cá tais frases não são mais tão 
comuns, tendo praticamente desaparecido dos 
caminhões mais novos. “Em dado momento, 
sumiram as frases dos para-choques dos 
caminhões e fiquei assim, pensativa, se eu não 
deveria publicar, como pesquisadora, como 
professora e como folclorista. Me interrogando 
cheguei à conclusão que eu não deveria deixar 
morrer esta tradição”, conta. O motivo para este 
sumiço cabe à especulação, mas todo o registro 
disto que ela considera um tipo de sabedoria 
popular está agora a salvo e preservado nesta 
publicação.

A obra literária também traz 11 ilustrações 
feitas pelo cartunista Mariosan, conhecido 
por seu trabalho nos jornais impressos 
Diário da Manhã e O Popular. “Eu tinha em 
mente enriquecer o livro com ilustrações de 
cartunistas”, disse a professora, que encontrou 

Mariosan por acaso na Pousada do Rio Quente, 
em Caldas Novas, e fez o convite. Ele quis ver o 
boneco do livro para decidir. “Ele começou a ler 
e riu muito. Foi assim que nasceu o interesse do 
Mariosan”, lembra a professora.

Natural de Catalão, Norma se tornou 
professora por vocação, começando a lecionar 
na sua cidade natal em 1953 e mais tarde vindo 
para Goiânia, onde trabalhou no Lyceu de 
Goiânia. Mais tarde, em 1964, se tornou docente 
na Faculdade de Educação da UFG e na então 
UCG, hoje PUC Goiás. “É uma realização de 
vida. Sempre pensei em pesquisar e me voltar à 
educação, principalmente para ver o crescimento 
intelectual e multifacetado da criança. Foi a 
carreira que eu abracei”, contou. 

Se aposentou em 1991, mas aí começou a 
publicar seus livros. O primeiro, Vegetais Tintoriais 
do Brasil Central (1991), foi feito com o marido, 
agrônomo, Agostinho Mirandola Filho. Depois 
veio o seu livro mais conhecido, As Tecedeiras de 

Goiás: estudo linguístico, etnográfico e folclórico 
(1993), que vai ganhar este ano uma segunda 
edição e se tornou referência do trabalho de 
pesquisa da professora: “sempre fui interessada 
no modus vivendi do povo”. Só muito tempo 
depois foi para o seu terceiro livro, o primeiro 
sem teor acadêmico: Poemas Escolhidos, com 
lançamento na sede do Adufg-Sindicato, em 
2015.

Frases de Para-choques de Caminhão: seus 
saberes teve um lançamento agitado no dia 22 de 
agosto, novamente na sede do Adufg-Sindicato. 
O evento contou com apresentação da pianista, 
regente e professora emérita da UFG, Maria Lucy 
Veiga Teixeira, a Dona Fifia, amiga de longa data 
da autora e fundadora do Conservatório Goiano 
de Música, em 1955, que cinco anos depois viria 
a integrar as cinco unidades fundadoras da UFG. 
“Há muitos anos ela dizia ‘eu quero tocar em 
um lançamento de um de seus livros’. Era uma 
promessa e eu cobrei”, brinca a professora Norma. 

Norma Simão Adad Mirandola 
Editora Kelps / 124 páginas

Frases de Para-choques de 
Caminhão: seus saberes

Preservando a cultura da estrada
Livro da professora Norma Simão Adad Mirandola reúne 

1.308 frases de para-choques de caminhão

Professora Norma dá autógrafos em noite de lançamento na sede administrativa do Adufg-Sindicato

Foto: José Abrão
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O cenário da música no Bra-
sil brilha um pouco menos agora. 
A Escola de Música e Artes Cênicas 
da Universidade Federal de Goiás 
(Emac-UFG) e todos os amantes da 
boa música perderam no dia 25 de 
agosto, o maestro, arranjador, com-
positor e professor Jarbas Caven-
dish Seixas. O pernambucano era 
graduado pela Universidade do Rio 
de Janeiro (Unirio), mestrando em 
Música Brasileira e docente au-
xiliar na Unirio. Na Emac, ele foi 
responsável pela disciplina ‘Prá-

ticas Instrumentais’ e coordenou o 
Núcleo de Música Popular.

Em março deste ano, o Jornal 
do Professor veiculou reportagem 
especial sobre o novo DVD da Ban-
da Pequi, projeto de extensão 
vinculado à Emac e encabeçado 
por Cavendish. Na ocasião, o ar-
tista esbanjava orgulho e felici-
dade por entregar ao público um 
trabalho que coroou os 19 anos 
dessa história.  A reportagem 
completa pode ser lida no site 
do Adufg-Sindicato. 

Em Assembleia Geral Ex-
traordinária promovida no dia 22 
de agosto pelo Adufg-Sindicato e 

pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Técnico-Administrativos em Edu-
cação das Instituições Federais de 

Ensino Superior do estado de Goiás 
(SINT-IFESgo), docentes, estudan-
tes e servidores aprovaram carta 
de repúdio ao Programa Future-
-se. O documento elaborado em 
conjunto com o Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) da UFG e As-
sociação Nacional de Pós- Gradu-
andos (APG) também foi apresen-
tado na reunião realizada no dia 
23/08 pelo Conselho Universitário 
da Universidade Federal de Goiás 
(Consuni-UFG), que também divul-
gou nota se posicionando contra o 
Programa. 

Durante a Assembleia, o 
professor Nelson Cardoso do 
Amaral explicou à comunidade 
acadêmica como funcionaria, na 
prática, o Future-se. Para ele, a 
principal questão inconstitucio-
nal do Programa é com relação 
à autonomia de gestão financei-
ra das universidades do País. Ele 

destacou que o projeto propõe 
que as instituições de ensino te-
nham autonomia financeira e não 
autonomia de gestão financeira, 
o que significa que as universi-
dades devem captar os próprios 
recursos para suas manutenções 
e desenvolvimentos. 

E, mais uma vez, o presi-
dente do Adufg-Sindicato, Flávio 
Alves da Silva, se posicionou con-
tra o Programa apelidado como 
“Fature-se”. “A aprovação desse 
projeto pode significar o fim do 
Ensino Superior gratuito, o que 
prejudica principalmente as fa-
mílias de classes média e baixa. 
Esse governo quer acabar com as 
universidades públicas, o Fature-
-se é um Projeto de destruição do 
ensino, da pesquisa e da ciência.”

A carta de repúdio e a nota 
do Consuni podem ser lidas a ínte-
gra no site do Adufg-Sindicato. 

Comunidade acadêmica repudia o Programa Future-se

Música de qualidade, boa con-
versa e churrasco. Assim foi a última 
sexta-feira dos docentes que compa-
receram ao Quintart do mês de agos-
to. O evento realizado mensalmente 
pelo Adufg-Sindicato aconteceu no 
dia 30 no Espaço de Cultura, Lazer e 
Saúde. O tradicional happy hour foi 
animado pelo som da Banda Dengo, 
que conquistou o público com clássi-
cos da música brasileira e releituras 
de outros estilos para o samba.

A professora aposentada da 
Faculdade de Artes Visuais (FAV), 
Edna Goya é frequentadora assídua 
do evento. Ela comenta que os Quin-
tarts são os momentos que ela tem 

para encontrar os colegas de profis-
são. “Nós aposentados nos afasta-
mos muito do contexto da univer-
sidade, acho que faz bem para a 
nossa saúde conversar, se divertir, 
encontrar os amigos e fazer novas 
amizades”, disse.

De acordo com a Diretora de 
Assuntos Educacionais, de Carreira 
e do Magistério Superior do Adufg-
-Sindicato, Geovana Reis, o Quintart 
é, atualmente, o evento cultural mais 
importante da instituição. “Todos 
os meses os professores esperam e 
reservam na agenda a última sexta-
-feira para se confraternizarem aqui 
no Sindicato”, explicou.

O Instituto de Ciências Bio-
lógicas (ICB I) também debateu 
sobre o Programa Future-se. No 
último dia 19 de agosto, o audi-
tório Carlos Chagas recebeu duas 
palestras de esclarecimento sobre 
o projeto do Governo Federal para 
flexibilizar o financiamento e a 
gestão das universidades federais. 
As falas foram do professor Geci 
José Pereira da Silva, docente do 
Instituto de Matemática e Estatís-
tica (IME) e também membro da 
diretoria da Proifes-Federação, e 
do advogado do Adufg-Sindicato, 
Elias Menta.

Em sua fala, o professor Geci 
José pontuou o histórico de ata-
ques do Governo Federal à Educa-

ção ao longo deste ano e detalhou, 
ponto a ponto, os problemas de 
cada artigo do Future-se. Ele re-
lembrou que o Future-se foi qua-
se “imposto”, já que foi proposto 
sem qualquer consulta à Andifes, 
à Proifes, ou qualquer outra enti-
dade representativa da categoria 
docente.

Menta destacou principal-
mente as inconsistências jurídicas 
do que foi proposto, e concordou in-
teiramente com a fala de Geci: “As Or-
ganizações Sociais não são um mar de 
rosas, há muitas questões que surgem 
dessa simbiose entre público e priva-
do. Foram inúmeros os problemas na 
Saúde em todo o País, inclusive em 
Goiás”, chamou a atenção.

Quintart encerra agosto 
com samba e churrasco

Morre o professor e maestro 
Jarbas Cavendish

ICB recebe palestras sobre o Projeto

Foto: Luciana Porto

Foto: Jean Souza

Professor Jarbas Cavendish no estúdio da BandaPequi

Assembleia aconteceu em frente a Reitoria e reuniu 600 pessoas
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Dos palcos à carreira de docente 
Formado pela ECA da USP, Robson se tornou referência na obra 

do dramaturgo irlandês Samuel Beckett no Brasil e lutou pela 
criação de uma pós-graduação interdisciplinar na UFG

Nascido no Rio de Janeiro 
em 1952, mas com pais de Ibitin-
ga e Piracicaba, o professor Rob-
son Corrêa de Camargo passou 
seus primeiros oito anos de vida 
no Campo dos Afonsos por cau-
sa do pai que era da aeronáutica. 
Teve toda uma infância de crian-
ça livre pra correr na rua, já que 
“era um lugar muito ermo, quase 
não tinha casa, não tinha nada”. 
Em 1960, se mudaram para a ave-
nida Santo Amaro na Vila Nova 
Conceição, hoje um dos ende-
reços mais caros de São Paulo, 
mas que na época era um “lugar 
afastado, com poucas moradias, 
jogava bola na rua. Inundava, só 
tinha gente de classe média baixa. 
Quem diria, né?!”. 

Daí em diante, toda sua for-
mação de adolescente foi no co-
légio estadual Alberto Levy, que 
possuía várias atividades, incluin-
do teatro e um jornal, e o pro-
fessor se envolveu com as duas 
coisas. Este contato despertou vá-
rios interesses: “fiz três vestibu-
lares. Pra Sociologia, pra História 
e pra Comunicação e Arte”. No fim 
das contas optou pela Escola de 
Comunicações e Artes da Univer-
sidade de São Paulo (ECA/USP), 
que assim como o Alberto Levy, 
abriu diversas portas e se tornou 
sua nova casa, onde regressa-
ria para fazer tanto o mestrado 
quanto o doutorado. “Era uma es-
cola dificílima de entrar, mais do 
que Engenharia, e que era meio 
interdisciplinar naquela época. 
Tinha pessoal de propaganda, de 
cinema, de teatro, etc. Então você 
ficava um ano e meio tendo aulas 
muito diferentes, com gente boa 
de cinema, de televisão, e no frigir 
dos ovos eu me encantei pelo cur-
so de teatro”, relembra. 

Ele já fazia teatro na escola e 
encontrou um terreno ainda mais 
rico na faculdade, embarcando 
rapidamente em diversas peças, 
principalmente como diretor. O 
próprio ambiente da ECA era mui-
to criativo: “A ECA era uma escola 
muito livre. Cheia de bicho gri-
lo, gente com militância, tinha de 
tudo. Se você fosse na sociologia, 
na ciência política, era só aque-
le pessoal combativo, cabeludo 
e barbudo”. Isso foi entre 1972 e 
1976, na ditadura. “Tudo era proi-

bido. As atividades culturais eram 
as únicas em que você podia jun-
tar gente, porque você estava fa-
zendo teatro. Havia muitos grupos 
de teatro e as peças lotavam. Tinha 
muito essa cultura”, conta. 

Entre os episódios marcan-
tes na USP, o professor recorda a 
primeira greve estudantil na épo-
ca, que tirou o poder do diretor da 
ECA, Manuel Nunes Dias, um inte-
gralista. “Gente fina”, ironiza. Pos-
teriormente, o segundo episódio, 
que foi o assassinato do jornalista 
Vladimir Herzog, que era docente. 
“Foi uma loucura. O Herzog não era 
militante nem nada, ele era nosso 
professor. O pessoal veio buscar ele 
na USP, tinha nada a ver com guer-
rilha, não estava na ilegalidade. Na 
segunda-feira voltamos para a aula 
e ficamos sabendo o que aconte-
ceu. Foi um choque muito grande 
ter um professor nosso preso e as-
sassinado”, disse.

Quando se formou e saiu da 
ECA, a carreira acadêmica não lhe 
atraiu à primeira vista, queria se 
dedicar à vida artística. Mas a vida 
de artista era e continua sendo uma 
luta morro acima. “Eu queria fazer 
teatro! Mas o tempo passa, lógico. 
O profissional não te dá aquela sus-
tentação de 13 salários ao ano, fui 
dar aula, na periferia de São Paulo”, 
relembra, “gostei muito de dar aula. 
Era quase como ser diretor, em cer-

to sentido”. Em 1979 foi aprovado 
como professor de Arte pelo Esta-
do de São Paulo e ficou lecionando 
até 1987 no Alberto Levy, mesmo 
colégio em que estudou. 

Em 1982, voltou à ECA para 
o mestrado, em que “apanhei pra 
burro. Eu era um artista, nem sa-
bia o que era ser um acadêmico”, 
conta, “mas tive bons professores. 
Apanhei direito. Me ensinaram a 
muito custo como ser professor e 
pesquisador”. Depois de titulado, 
já sai em busca de concursos, até 
passar na Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). “A única coisa 
que eu estranhei é que, naquela 
época, a vida social na universida-
de era uma, e na cidade era outra, 
elas não se misturavam”. Também 
teve dificuldade em formar grupo 
de teatro, “nada dava certo, não 
juntava gente”. 

Ficou por lá até 1999, após 
várias dificuldades causadas pelo 
governo Fernando Henrique. “Abri 
um curso de teatro lá, levei três anos 
pra isso, fazendo pesquisa e conse-
guimos no máximo dois professores 
então comigo eram três professores 
para um curso de graduação. Era 
uma briga, não queriam me deixar 
sair, não se contratava substituto... 
saí e fui terminar meu doutorado, 
sempre na USP”, conta. Fez parte 
do doutorado nos EUA, onde ficou 
por cinco anos. Quando regressou, 

foi convidado por uma professora 
da UFG e veio, primeiro como pro-
fessor substituto e um ano depois 
como efetivo.

Por aqui deu início ao gru-
po de pesquisa Máskara, que ficou 
conhecido na cena principalmente 
por realizar diversas montagens 
de Nelson Rodrigues e Esperan-
do Godot, obra mais conhecida do 
importante dramaturgo irlandês 
Samuel Beckett. “Queria montar 
um grupo de trabalhasse com o 
que a gente chama de teatro de 
arte. Ou seja, um grupo de pesqui-
sa, que não está preocupado com 
bilheteria, que vai montar textos 
que são experimentais”, disse. Daí 
veio Esperando Godot, resultado 
de uma preparação de três anos. 
“As pessoas adoraram, mais do que 
eu esperava. Quando você trabalha 
com teatro experimental, você tem 
às vezes três, cinco pessoas na pla-
teia. Faz parte, não fico triste por 
isso. Mas não, estreamos em 2005 
e apresentamos até 2007, e só aca-
bou porque os atores se cansaram, 
senão eu estaria apresentando até 
hoje”, celebra. 

Outro desafio foi que Robson 
queria criar uma pós-graduação. 
“Mas naquela época, com poucos 
professores, tinha pouca gente com 
massa crítica: publicação, etc, e 
pessoal de teatro quase não tinha”, 
conta. Surgiu então a ideia de fazer 
uma especialização que fosse inter-
disciplinar, com as performances 
culturais como eixo organizador que 
permitiria agregar pesquisas em His-
tória, Antropologia, Ciências Sociais, 
etc. O desejo de adotar uma perspec-
tiva interdisciplinar tem origem cer-
ta: “eu já tinha uma experiência inter-
disciplinar de um monte de coisas em 
toda a minha formação na USP”. O pro-
grama foi aprovado e bem recebido, não 
só com muita procura, mas com nota 4, 
o que permitiu a abertura do doutorado 
logo na sequência. “Hoje estamos com 
outro quadro. Seu caráter interdiscipli-
nar continua”, conta.

Agora o professor está se apo-
sentando, “mas a universidade tem 
uma vantagem, em que posso continu-
ar trabalhando em algumas coisas. 
Pretendo continuar trabalhando na 
pós-graduação, no grupo de pesqui-
sa e na montagem de peças teatrais. 
Quero pegar apenas o lado bom da 
coisa”, finaliza. 

José Abrão

Robson em sua casa: hoje o professor está se aposentando, mas deve 
continuar na pós-graduação e envolvido com grupo Máskara
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